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flo !nlcio d o tivJ.d doa oduo tlv

nojononto nuol, aido h via UIQO o rtolin coa tad a a tal"l • a ao•

- - -or.i dodoc o oor.i o prooror.pi.,ao d e d eoe ~o. Aa DWtj:riaa erQl!l adain11

trado ról cidnando•oo coo o Plano d E:otudo. T ClbÓ no tn!cio das••

tivid d o hnvio vingo o do •otudo vioAt a tócn1caoe Estae tivldado1

oror.1 pron-ocod.o do aoordo ooo o pl no do ootudo.
Pm.' . o oroontz r.cto do torl 1 doo alunoa, c.eda ua tin41a 1.11a

posto individuo! do cada natÓri, Cotao

oonito~ roo onoÓvol do ~toa.

C□ cacto i.1QtÓr1o o oor dod • o oonitor prcporav tloha lQ

i- nlzad • polo

d!.viduol pai cacto luno1 rJcmta f'J.cno d ulo conatav ua ~ dUCJO de aa
ounto o oo obJoCivoo quo o r:ionttor quod olo n17cr.

Ao ouloo tinhoo $.n{oio àa D hol' s n oooubda-foir a ter i•

neva . 012 hocco do cíÂbotl • rJo f'inal do onono ootre qutnzen quo a

olunoo ostudavor.i, u::io pequeno p::1~¾.0 ia por coo , e iorJ. ontrotan•

to, f'!ccv::i m.. oor.:olo.

O trobolhoa prÔticao ora rc 112 do du voz por• nn,

conde qiio trobolhovo•oo duós tora por dia.

Oo ss Õoo iniciov~a-..o ' 19c30 horaa o ootondia at:a .... •
21 horoo. loo oorÕoo orar.:i d doo ul.oa, rofloxõ •• ~ountos da tue11•

dado, ato. ~o vozoo alo Q OG a d COi"lUO.i do vinh d '" lg o
paloot oo roloo.loncckio ao Pl no d Cotudo.

O contoÚdo a niatrado n s ul a ao o d d1 1plin

ou nonoa rolocionado coe o dJ.ooiplJ.n o atu to, e o por axa plo: Pen-•

tuguôo, 1ator.l(!tic , fliotÓri , G oorofio, Cngonh r1 rur 1, I\ inillha•

i;,ão.; ocuÓr.lo, Dotônic , Zoolool , Pl no d Cotudo. tla caod1da do poa•

o!vol, oondo clopt d ooto conto~ o' ro lidada do educando.

o rocrutllllonto ora tolto na t !11 ••na pel •• na■ t 1
t •d• comun1d doa o aaond v -aa o rtaa

1aportªno1 do oJtu g n Eecole f !11 •
• po••••• explicando a



Tddoo ao aonitoto p~rtieipovao no~ crut000nto, O. padr •

o oo l{doros oomunit(~Z'ias tar.iboo ajudava na l'ocrut aento doe alunos,

n pdaotru tarcn iniciou o curso oo fovorsiro da lP69, OOQ
~ '

vinte ó oois olOnqo. Os .l,u. oo portoncior.i difere toa OOQUl11 do•,

doo m~nicÍpio~ clo tcon o, Alrr do Chov , Rio loVQ do ~ul o nchlata1
fl oo1orio doa·· lunoo dn prineiro tur portanciam ao nu•

nic! io do Alfredo ChovG , nura to al cJp dozo luno • A outr P3l't

deo ~ Lunoc occn ~oo outros ounicÍpioo, o t1<fa que O::J a-ooundo luo l' ri
éOU o r:iunicÍpio do lconha, on tercmlt'Ot ro rJQVO do ;;iul e eo ulU o

o m nic.Ípio cio J.lnohicto.

íl . · pdoctro~ tu~r.K1$ oó fo,i- 0 curoo CICI a d d2
io anos. 11000!:londo aponao o oort.tt'iO do do /\gricultor T~cniao, nõo

podcindo ing1:oooar □o.outra oocolo do 20 grou or:ionte OOil> o our1110 r l
to no Csoolo f'ar.i!lia •.
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Anu sanda o grafico, da para notar que nos primeiros cinco

anta, o nÚmoro da alunos era maior, po~qua a Escola era u~a novidada

- uma escola para farmar:·agricultore•• Porém, quando-■stas primeiras

turmas terlllinaram·o curso a oa jovens ~armaneacarem ns agricultura,

os agricultora• acharam que a escole_não era-boa, p~!a não dava ■mpr!
go. Esta era a axpreaaio muito ua~da. ªSe mau tilha estuda a nao ar­

ruma emprego, não adianta estudar.n

.Sendo que os agricultoreá não estavam entendendo os obJ■ti­
~os da Escola família, faltou por parta doe monitora• um trabalho da

conacientização nas CDlllunidadea. -

A abert6ra de ginásios no interior:■·• pouca participação

doa monitores nas comunidades, tamb~m contribuiu para havar uma dim!
= , lnuiçeo no numero de a unos na escola.

GR{fICO - II

Número do total de alunas desda 1969 até 1984.
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!luronto o clcoonvolviocn o da Em• hnvi poua port1aipaçÕo

havia vio1taa do ol9uns pala" cri\ paH

oobot' do on(lal'.lonto doe rllho, ~gor.:ionto do aoooõoe, te•

cloocontianç n

finalidoclo d ODIM:P e

Our::into t1 G!Qsonvolvimon· o do E:f"A I wvio na oqu1pe muita• rag

dificoGÕ00, dovido a entrado o salda d monitorao

tm.•c:.; ooiam do movir.mnto on p,;ocuro. do r:wlhoroo condiçÕOs oconÔr.11a o,
0!9"na fozi.ar:i ooncurf,Jo tJ Lam trabolhar ~ra o. Cot::...do, outroo po~ can•
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• U !O oce c:t-1u:in ru S

Eui tia ~uitoo trob~lhoo cOC'lt.Jnit~rloa, ~o1ocion dos lena
porto t'cnica GaÚda,t CO.iJo: onon1cu1tur • poal.lÓd o pr0vençio de

doon :/ o human o-.· Eoto cuiooo. r.on rcllizadoa n tocol e

cul{;o oo.
os agri•

c,jorn2:-:to ce,:.1 a ê uip_ da Eoool • o aiat-o or o .1nlstradoo pe1 e d o

oqulpéo Juntei , fr"o:r:a do OBcola nÕo are □in!ot~odo n nhUl!tO oopÓci de

·f?ROGLCf·l!lS E DirICU : ' ÇS

vomJoo,. dnvido o cnpoob:o. o,..iston{;o e 'i;or.ibÓr:i d f'iouldado fin na ir

po o dooonvolvor c;o.d:c,o tri1b::ilhoo na pra riod d " Exl t.t ta.abH l•

guna p~oblowae d!sc!plinaro oon oa, luno~.

Yomw OíJ 00.0 u:-:i e r1·lculo no qual a::,~uir.iao do cardo CXJ

Plano do estudo dd~onvalvido loo oluna::i no por!odo o ltornânc1 •

Qu:1nto ào aulao• oâo clooonvolvidü c:onfort10 .:-ollld~do do

travá.o do PC:). fl qu:mt!dado do hore/ u é co corda coo n cooa1•

tic r na o~col, n•o h vog

d1 a da ea no, o

pooooio no run oudar

dedo do anountQ a oe doo v·luido úuronto a a a •o., l~ • ul •

dado poloo .onitoro, o•o oonviôo o~ po oue d l poro

doeoo p:Jlcotroe rclocionad o ae un o qun o t • ecnde bord· do.

Cc:i ocJ..s

do n nhur.,o ·ivid do p~o~r

lunoo po o

1n!clo com o Jorn.l daa ~ te, e eoguida é a !atido o J
nal n _çion 1 o opol OCl loune aorõee da ta•se o aaounto da Jorn 1.

1• d"'rJae outros dio , •
eunto•

outro••••



comJn1 .:do local, ser~ountoo da atu· 11, dot pclcotra do ,ocoo.is
ao
ca olao~ca. etc~

C,!a px:op?.f.odcdo do cm, aõo dooonvolvid11& oUvidadoe " • q

J.n ão f'o1tao rlamonotracõca pe ;tio é• x r.tônolóis• ato,

rny:m t:s cm-u.mni1' J!\s

lacionadoo nmio nc, p-::irta t1c trnbclho:1 ~nuo.S.c. p.'.lra a r:1ulhorea, ocn:u

bordado, corte, o cooturn b!0001toiro, acpooiticcdcr, conrccç•o da 0~1
godos, con?0c,/":::z dG bonocoo, pintu.rc 111 toçtdo, otc.

LO! o o n:1br,J:.ll sondn que o LDA cor!o o todo! o o rlobrol paoa o ins•
" , ...'i;t,uto... F.'.lrç o prodr:i,;, oao nca t100 protondo. o tr-.. olhcr juntoo coo o

~obrcl, por □Qt!vo do não cot1ofc~or o own~tcnGêo do lnatrut r, tis•

eo!!~açao sara eonaulter o oqu1po o nutta -y~tor eia. Al' doa~ a tra­

b lhos cm:iunttorioo oão feito oytroot como: catoqu co, roun!Õoo coo •

o ieulto~co fJªt'ª dobototow o probl ::10 da bcnanicultu~ no uni .Íp1o1
□;;'to conmnit~da, v1.vciro do e fé cooun!t ~rio• particip:lçâo n aega•

sd.2.lçÕu de F'oiro diotrital, ~rt.ic.i~ç:ÕQ 00:ao aos1bro do conb~c_:i ao oo•
t<al do povo Alfredonoo, conoo1ho p~roquial, roat juntna• etc.

fW.

oa polo do ua ooda oorll ooto ª"º• tivoroo ua:i boo part101•

p.:1ç;"'o nao :asaor.1b6Óic11, louns p:il paoo Cl p 1 CFA p r vl tt r 00 ,,

;,
11 cnfl conto do sa~. Aloun, ~1)0 por paga•lho3 o oab I cone ooto

oonto d o oasãoo, outro~ nunc t.btot'Ot'J na Ef.l\t o outroa inda v1si•

oocolo n~s hcr a do rotoiçÕca T t p:11G que -08 o m•ter.
Cem olha ílc!oin!otrativo da c~cQJ. • n qU 1. partJ.oipll!, Uva•

·roo do

r1cntoa
o e noo1ho

~f rJ tc ..c it:1 o :b.. d:, de ~ d dol m dob •., froQU{mt o n · • ..
t.KD rouni;o uondo n ceas'~io i telt r t.a'tlão oxtraor•

rouniÕca, foraw d b tldoe v'~loe aaounto■, 00
coe, é fof.t

dln!da. rico • no, n

e1.



ma: Situnção de novos e lh ,
onsa airost recrutamento• aeaemble1a de pela,

escolha do .repi'(laenhnte no . 1. h
aonse o geral, poeeib111dad■ de ampla•

mentaçNo do salnr.io da co inh... - it - -z "'-ra, a ueçen finanee!ra, aitUttçiio da

propriedada t .fnata Juntne, dinholro ~o car,,.. ') verba di., proteitura,

carro, caso da cozinheira, festa da banana e do leite• taxa de •ü­
men·tt19Õo• reforma da casa ds mon!torea 9_ janel,:;a doe- predi.. , aaH■•
bl;ia da UNEFAB, formatura ~e•e t ·, "g, e e,

Easss assijntos fo~am debatidos á t011ados as poealveis decl•
85es durante o ano d 199e ,1. 4 •.

ALUNOS--
íJ1.1anto. eoe ;alunos, a EfA abrenge vâti89 çomunidadas doa mu•

nic!pios da: Anchieta• Guarapar! a Alfredo Chaves~ O n"1aro da aluno•

otuulmente é de ,1, eendo a maior turma a do 2g ano• num total da 15

alunos.- Uma das maiort1s preocupcçÕeti dá .. equipe é~ avasão de alunos.

não sabemos o. pdncipal motivo dessa evasio• ma1 ~lo que notemos ■ •
condição f'inoaca1ra, distância da caaa do aluno atá a EfA, falta de

tronsporte e também falto de motiv çio dos peis. A ~a!or parto dos a•

Lunns dosistentcs, são f'ilhoa da moeiros e d!ar!st s. ~• tem!Uaa de!

sas alunos aão bnstantr. numorosas1 e• pr!nc!pel f'onte dA renda daa

fi:1m!lias que trcbalham comoo rneo!ros :,ão: ce:::ee!s, be■ana e aará.

A maior parte de nossos aluno~ são f!lhoa de pequonos proprl

d gina'aiot no interi09 do munieÍpio. Neeeee lntau devido a. ebartura a •
çeia onde hÓ ginásio e alguma• oomun!dadse viz!nh~e, dlf'icllmente COQ

EFA devido a .ttlltft dá consciêno!11 do povo.
iseguimoe allJnOiJ paro • •

l CJ
ua estuda~~m ne Eecolft dn fa~Ílla AgrÍ•

D~nt.r3 os a uno3
desde 1980 até l9B4t ■n ontrou-e■ •• ■aguin­

oolo de Alfroda-Ch8V81t

atÓri.os, porém existam mooi,roe a algun9 ossalodadoa.

Nesse~ Últimos anos, is dil!ltÔnc1.a entre alunos e EfA, eumen-
. ,

tos porcentagens:
t.rrand tério • o,9%

Grande Proprietário • l,9~
Aa~lr.rlado - 5%, , i .. 1,a%Media Propri9tar o
Dleriata - 5%• ~9,8%

Pequeno proprietário

Meeiro
• 19,6~


